Prefácio

As Minas dos Carris, um complexo mineiro abandonado na Serra do Gerês e incluído no Parque Nacional da Peneda-Gerês, integram desde há algumas décadas o imaginário de muitos portugueses. A sua localização excêntrica, no alto da Serra do Gerês, a 1440 metros de altitude, a deslumbrante paisagem que nelas se desfruta, assim como a dos trilhos que a elas conduzem, o silêncio que as envolve, o seu estado de ruína – mas de grande dignidade, como que desafiando o esquecimento a que têm sido votadas –, todos estes elementos, aliados à memória da epopeia do volfrâmio durante a II Guerra Mundial, constituem alguns dos ingredientes fundamentais que ao longo destas últimas décadas têm vindo a sedimentar aquele imaginário. De uma certa forma, e também pelo seu isolamento e inacessibilidade, as Minas dos Carris constituem um enigma, que até agora se tem mostrado difícil de desvendar.

Este livro que Rui Barbosa agora nos oferece dissipa consideravelmente esse enigma que as Minas dos Carris encerram. Mas tal não belisca minimamente a áurea em que aquelas ainda permanecem envoltas e, em contrapartida, apresenta a incomparável vantagem de nos permitir apreciar, de uma forma rigorosa e aprofundada, a extraordinária história que lhes está associada. Para além deste mérito, que já não é pequeno, este trabalho integra também a componente fundamental de resgate de um património histórico, de natureza arqueológica-industrial, cujo estudo, salvaguarda e divulgação deveriam constituir uma preocupação das entidades que directa ou indirectamente pelo mesmo são responsáveis. Por último, mas não menos importante, não pode também deixar de ser salientada uma outra faceta deste trabalho, que é a de ilustrar, não obstante a carência de fontes, o papel desempenhado pelos técnicos e operários que materializaram esta proeza em que se traduziu a exploração das Minas dos Carris.

Como o autor sublinha, a exploração das Minas dos Carris ter-se-á iniciado, de uma forma artesanal e episódica, ainda antes da atribuição da primeira concessão legal, ocorrida em 1941. Não é de estranhar que só nessa data tão tardia se tivesse iniciado, verdadeiramente, a sua exploração. Apesar de conhecida a sua existência, a dificuldade de acesso à zona em que complexo mineiro se localizava tinha até então obstaculizado qualquer tentativa de exploração, mas a importância que o volfrâmio assumiu durante a II Guerra Mundial determinou que todas as dificuldades fossem removidas e as Minas começassem a ser exploradas.

Iniciou-se, assim, uma primeira fase da actividade mineira nos Carris, ainda bastante rudimentar, à qual se seguiu a partir de 1943 um período de intensa exploração, já em moldes industriais. Para além da nova forma de organização da exploração, e decorrente da necessidade de criar as condições que a mesma exigia, a empresa concessionária procedeu à construção das infra-estruturas indispensáveis à extracção e tratamento do minério, assim como das instalações sociais e de uma indispensável conexão rodoviária que permitisse o escoamento da produção. Com a aproximação do fim do conflito mundial, aquela empresa, que explorava o complexo mineiro a cargo da Alemanha nazi, abandonou a laboração, tanto mais que o Governo português tinha decretado a suspensão toda a actividade de extracção, tratamento e comercialização de minérios até ao final do ano de 1946. No imediato pós-guerra, a empresa passou a ser dirigida por uma Comissão Administrativa, nomeada pelo Governo, uma vez que se tratava de uma sociedade ligada a interesses do derrotado III Reich, tendo aquela entidade mantido a sua intervenção até 1949.

Nos primórdios da década de 1950 iniciou-se um novo período da exploração das Minas dos Carris – que estavam abandonadas desde o final da Guerra –, o qual se irá manter até 1958. Apesar de ter laborado menos de uma década, foi nesta época que se introduziram profundas alterações no método de extracção do minério, que passou a ser efectuado em profundidade, assim como na modernização dos equipamentos e na implantação de uma organização mais estruturada, do ponto de vista industrial. Consequentemente, até 1958, quando a extracção foi suspensa, em grande medida devido à diminuição da cotação do volfrâmio no mercado internacional, constata-se que foi durante este período que as Minas dos Carris registaram a fase de maior produtividade, particularmente no triénio 1955/57.

Abandonadas durante mais de uma década, as Minas dos Carris conhecerão ainda uma terceira e última fase de exploração, entre 1971 e 1974, mas a diminuta produção então obtida, que ficou aquém do esperado, aliada às dificuldades de atracção de mão-de-obra qualificada e às falhas no fornecimento de energia eléctrica, entre outros aspectos, ditaram o encerramento definitivo da exploração, não obstante a mesma ainda ter sido equacionada no início da década de 1980. A partir de então, com o complexo mineiro abandonado, as duras condições que a Natureza infligia àquela região, particularmente durante o Inverno, mas também as contínuas acções de vandalismo e pilhagem, foram delapidando inexoravelmente um património, que pela sua importância e significado, merecia ter encontrado uma melhor sorte.

Toda esta saga da exploração mineira dos Carris é-nos contada neste livro, de uma forma muito completa e pormenorizada, por Rui Barbosa. E, como se depreende facilmente da sua leitura, com um enorme empenho e paixão, que também transparecem muito claramente naquele que se pode considerar um seu complemento, o blogue “Carris” (carris-geres.blogspot.pt), cujo subtítulo sintetiza adequadamente o espírito com que se dedicou a esta tarefa: “Notas pessoais para não deixar esquecer as Minas dos Carris na Serra do Gerês onde se sente o silêncio e a calmaria do lento passar das eras”. Não podemos, por conseguinte, deixar de lhe estar gratos, não só pelo trabalho que tem desenvolvido, mas também por este livro que agora dá à estampa, contribuindo deste modo para que as Minas dos Carris não constituam apenas um testemunho silencioso do passado. 
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